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De inimico non loquaris male, sed cogites.
Não deseje o mal de seu inimigo, planeje-o.
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capítulo 1 
  
CAMPO DELTA

BASE NAVAL DOS ESTADOS UNIDOS

BAÍA DE GUANTÁNAMO, CUBA

QUANDO O TEMPO ESTAVA QUENTE E ÚMIDO, a vida em Cuba pairava entre
a infelicidade absoluta e “o banho está pronto, alguém tem um bar-

beador?”. Mas, quando fazia frio e chovia, era completamente insuportável. Esta
era uma dessas noites.

Ao chegarem às celas de isolamento do “Campo 5”, onde ficavam os pri-
sioneiros mais perigosos e de maior valor para os serviços de informação, os
guardas estavam num humor pior do que o habitual. E não era por causa do
clima. Algo estava errado. Era o que estava escrito em seus rostos enquanto
arrastavam cinco prisioneiros das celas e ordenavam que se despissem sob a
mira das armas.

Philippe Roussard não era o mais antigo em Guantánamo, mas sem dúvida
sofrera o pior interrogatório. Europeu de ascendência árabe, era um atirador de
elite de capacidade extraordinária e proezas lendárias. Vídeos das mortes que
provocou eram exibidos continuamente em sites jihadistas na internet. Para
seus irmãos muçulmanos, ele não era nada menos que um super-herói no pan-
teão islâmico radical. Para os Estados Unidos, era uma terrível máquina de
matar, responsável pela morte de mais de 100 soldados americanos.

No entanto, ao fitar os olhos de seus carcereiros, Roussard viu mais que o
puro ódio de costume – nesta noite ele estava acompanhado do mais completo
nojo. Qualquer que fosse a tática de interrogatório que os soldados da Força-
Tarefa Conjunta Guantánamo tinham reservado para Roussard e seus quatro
companheiros, algo lhe dizia que não seria semelhante a nada que ele já vivera.
Os guardas pareciam a ponto de perder o controle.
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Será que houve um ataque bem-sucedido contra os Estados Unidos? O que mais
deixaria os soldados nesse estado?

Nesse caso, Roussard tinha certeza de que os americanos descontariam nos
prisioneiros. Sem dúvida tinham elaborado outro exercício humilhante para
insultar as suscetibilidades muçulmanas dos detentos. Roussard esperava secre-
tamente que a tortura envolvesse uma militar loura e atraente de lingerie de
renda preta se esfregando nele. Embora soubesse que era errado, suas fantasias
acerca do que queria fazer com essa mulher eram o que o mantinham ocupado
durante as longas horas solitárias de isolamento.

Ele ainda estava especulando sobre seu destino quando ouviu bater a porta
da outra extremidade do bloco de celas. Outro soldado tinha entrado, trazendo
cinco sacolas de papel. Ao passar, atirou uma para cada prisioneiro.

– Vistam-se! – ordenou num árabe canhestro.
Confusos, todos os detentos, inclusive Philippe, tiraram as roupas civis das

sacolas e começaram a se vestir. Eles trocavam olhares furtivos, tentando entender
o que estava acontecendo. Roussard se lembrou das histórias sobre prisio neiros
judeus em campos de concentração que, instruídos de que iam tomar banho, na
verdade estavam a caminho das câmaras de gás.

Ele duvidava que os americanos fossem lhes dar roupas novas só para 
executá-los, mas a incerteza do que estavam prestes a enfrentar deixou-o
apreensivo.

– Por que eles não tentam fugir? – murmurou um dos guardas para seu com-
panheiro enquanto afagava a guarda do gatilho de sua M-16. – Bem que eu 
queria poder caçar um desses merdas.

– Isso é um absurdo – respondeu o outro. – O que é que estamos fazendo?
– Calem a boca, vocês dois! – ladrou o comandante, que a seguir deu algu-

mas ordens pelo rádio.
Alguma coisa definitivamente não estava certa.
Depois de completamente vestidos, os prisioneiros foram algemados pelos

pulsos e tornozelos e enfileirados na parede mais distante.
É isso, pensou Roussard enquanto sustentava o olhar do soldado que desejava

que um dos prisioneiros fugisse.
O dedo do soldado saiu da guarda para o gatilho e ele estava prestes a dizer

alguma coisa quando alguns veículos estacionaram do lado de fora.
– São os nossos – gritou o comandante da força-tarefa. – Vamos lá.
Os prisioneiros foram empurrados pela porta. Roussard esperava que as

coisas fizessem mais sentido depois que estivessem do lado de fora e ele pudesse
ver aonde iam.
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Suas expectativas frustraram-se quando capuzes pretos foram colocados na
cabeça de cada homem antes de eles serem levados para uma coluna de
Humvees verdes que os esperava.

www

Dez minutos depois o comboio parou. Antes que o pesado capuz fosse reti-
rado, Roussard pôde distinguir o som agudo de motores a jato sendo acionados.

No asfalto ensopado de chuva, os prisioneiros puderam ver um enorme
Boeing 727 enquanto suas algemas eram retiradas. Uma escada de metal foi
colocada na lateral da aeronave, que tinha a porta escancarada.

Ninguém disse nada, mas, com base no comportamento dos soldados – que
pareciam ter recebido ordem de manter distância do avião –, Roussard chegou
a uma conclusão assombrosa. Sem que precisassem mandar, deu um passo à
frente. Como nenhum dos soldados tentou impedi-lo, deu outro passo, e mais
um, até que seus pés tocaram o primeiro degrau da escada e ele começou a subi-
los de dois em dois. Sua salvação estava bem perto! Exatamente como ele sabia
que um dia aconteceria.

Ouvindo o som dos passos dos outros prisioneiros atrás dele, Roussard
entrou com cautela no avião. Foi recebido pelo primeiro oficial, que o com-
parou com uma foto numa prancheta e lhe entregou um envelope preto e pesado:

– Mandaram lhe dar isto.
Roussard já recebera envelopes parecidos. Sem nem sequer abri-lo, sabia

quem o enviara.
– Sentem-se – continuou o primeiro oficial. – O capitão quer partir logo.
Roussard se acomodou num assento junto à janela e afivelou o cinto de segu-

rança. Quando a porta principal da aeronave se fechou, alguns membros da
tripulação desapareceram na traseira do avião e logo voltaram trazendo estra -
nhos instrumentos médicos e grandes coolers de plástico grandes.

Nada disso fazia sentido para Roussard, até que ele abriu o envelope e leu seu
conteúdo. Um sorriso começou a se esboçar lentamente em seu rosto. Estava
acabado. Ele não só estava livre, como os americanos não poderiam ir atrás
dele. Teria sua vingança – e muito mais cedo do que imaginara.

Abrindo a cortina da janela, Roussard pôde ver os soldados voltando a seus
Humvees e afastando-se da pista, vários com as mãos para fora dos veículos, os
dedos médios erguidos, numa pretensa saudação.

À medida que o motor rugia e a pesada aeronave entrava em movimento,
gritos de Allahu Akbar, “Deus é grande”, vieram da frente do avião.

Alá era mesmo grande, mas Roussard sabia que não tinha sido Ele que arran-
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jara sua libertação. Fitando o envelope preto, sabia que devia sua gratidão a
alguém muito menos benevolente.

Voltando a atenção para a janela enquanto os soldados rapidamente desa-
pareciam de vista, Roussard esticou o polegar e o indicador, fez mira e apertou
um gatilho imaginário.

Agora que estava livre, sabia que era só uma questão de tempo até que seu
instrutor o soltasse na América para buscar sua vingança.

capítulo 2 
  
CONDADO DE FAIRFAIX, VIRGÍNIA

SEIS MESES DEPOIS

UM ESTRONDO SACUDIU AS PAREDES, E AS JANELAS do quarto explodiram
numa chuva de cacos de vidro. Movido inteiramente por instinto, Scot

Harvath estendeu a mão para a namorada, Tracy, e rolou da cama.
Pousou fortemente sobre o ombro machucado. Passando o peso do corpo para

o outro lado, estendeu o braço e arrancou a gaveta da mesa-de-cabeceira. Esta caiu
com um baque. Moedas estrangeiras, um frasco de analgésicos, um molho de
chaves para abrir fechaduras que ele ainda precisava localizar na propriedade,
canetas e um bloco de papel do Ritz de Paris se esparramaram no piso de madeira.

Tudo estava ali, menos o que ele precisava desesperadamente encontrar – 
sua arma.

Harvath virou-se de bruços e agitou os braços embaixo da cama feito um
louco. Só o que encontrou foi uma caixa vazia de balas de ponta oca e um col-
dre igualmente vazio.

Seus instintos gritavam para ele encontrar a arma enquanto sua consciência o
culpava por ter ido para a cama sem ela. Mas ele tinha ido com ela. Era o que 
sempre fazia. Colocara a arma na gaveta ao lado. Tinha certeza disso.

Talvez Tracy a tivesse apanhado primeiro. Ele se virou, mas a namorada não
estava ali. Na verdade, em seu tatear e rolar grogue, ele nem tinha mais certeza
se ela estivera naquela cama. Nada fazia sentido.

Mantendo-se abaixado, Harvath percorreu o corredor em direção à escada
na outra extremidade. A cada passo sua ansiedade aumentava. Suas vísceras
tentavam lhe dizer alguma coisa e no topo da escada ele viu: o chão, as paredes,
o teto, tudo estava coberto de sangue.
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Havia muito sangue em toda parte. De onde vinha? De quem seria?
Apesar da adrenalina bombeando em seu corpo, suas pernas pareciam dois

blocos de granito. Foi preciso muita força de vontade para avançar um pouco
até a entrada e abrir a porta da frente.

Quando saiu, a visão o atingiu com golpes rápidos e bruscos – pinceladas
sangrentas acima da porta, um cesto de piquenique virado e, caído sobre a
soleira, ao lado de um cachorro branco, o corpo da mulher por quem ele estava
apaixonado.

capítulo 3 
  
HOSPITAL DE FAIRFAX

FALLS CHURCH, VIRGÍNIA

ACABEÇA DE HARVATH TOMBOU TÃO REPENTINAMENTE que o choque o des-
pertou num sobressalto. Precisou de vários segundos para que o coração

reduzisse seus batimentos e ele reconhecesse onde estava.
Olhando o quarto de hospital, viu que tudo estava exatamente como deixara

antes de cair no sono. A guarda da cama onde pretendia apenas pousar a testa
ainda estava ali, assim como a ocupante do leito, Tracy Hastings.

Os olhos de Harvath percorreram seu corpo, procurando qualquer sinal de
que ela se mexera durante o sono, mas Tracy continuava em coma. Tinha sido
vítima de um atirador anônimo cinco dias antes e desde então não se movia.
Nem um milímetro.

O ventilador continuava em seu ciclo ritmado de uush, pop... uush, pop.
Harvath não suportava vê-la daquele jeito. Ela já passara por tantos traumas.
Mas a pior parte era saber que seu sofrimento agora era culpa dele.

Apesar do que o mundo tinha feito com ela – em particular uma bomba de
fabricação caseira no Iraque que explodira em sua cara, destruindo um de seus
lindos olhos azuis e sua carreira de técnica de alto nível da unidade especiali -
zada em desativação de explosivos da Marinha –, Tracy tinha conseguido pre -
servar um inacreditável senso de humor. Embora tenha precisado de algum
tempo para admitir, Harvath se apaixonou por Tracy no minuto em que a viu.

Eles foram reunidos quase que por acidente em Manhattan havia pouco
menos de um mês. Harvath tinha viajado a Nova York para passar o feriado de
4 de Julho com seu bom amigo Robert Herrington. Robert, ou “Bob Bala”, como
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era conhecido pelos amigos, era um lendário agente da Força Delta que re cen -
temente fora dispensado do Exército devido a uma lesão sofrida no Afeganistão.

Harvath e Herrington tinham planejado um fim de semana de bebedeira e
diversão quando a cidade sofreu um terrível ataque terrorista. Nenhum dos dois
sabia que Bob seria morto naquela noite.

Com a ilha de Manhattan completamente isolada e a polícia, os bombeiros e
as unidades militares quase explodindo de tensão, Bob tinha ajudado Scot a
montar sua própria equipe de caça aos perpetradores do atentado.

A equipe era composta de pessoal de operações especiais proveniente da
instalação dos veteranos em Manhattan. Como Bob, todos tinham sido recen-
temente dispensados por ferimentos sofridos no exterior. Harvath estava no
terraço do prédio dos veteranos junto ao East River quando Tracy e outros dois
colegas de Bob chegaram.

Tracy tinha 26 anos, 10 a menos que Harvath, mas sua sabedoria e a expe -
riência de vida tornavam sua idade irrelevante. Mais tarde, quando Harvath
compartilhou com ela suas observações, a namorada brincou dizendo que ga -
nhar a vida desativando explosivos letais envelhecia uma pessoa rapidamente.

Ela podia até passar por uma mulher de mais de 26 anos, mas certamente não
aparentava. Era o retrato da boa forma. Na verdade, tinha o corpo mais escul-
tural que o de qualquer mulher que Harvath conhecera na vida. Tracy brincava,
dizendo que tinha um corpo de matar e uma cara a proteger. Era seu jeito de
lidar com a ci catriz que ganhara com a detonação da bomba no Iraque. Os
cirurgiões plásticos tinham feito um trabalho fabuloso encontrando uma
prótese no tom azul-claro de seus olhos, mas, por mais que se maquiasse, Tracy
não conseguia esconder totalmente as cicatrizes no rosto.

Nada disso tinha importância para Harvath. Ele a achava linda. Em parti -
cular, adorava o modo como ela prendia os cabelos louros num rabo-de-cavalo.
Embora fosse um penteado para meninas, havia algo inquestionavelmente sexy
quando uma mulher o usava.

Esse era um resumo da personalidade de Tracy. Nada havia de comum nela.
Sua inteligência, sua compaixão, sua persistência diante do sofrimento eram
carac terísticas que Harvath admirava profundamente, mas não foram essas
coisas que o fizeram se apaixonar por ela. A razão dessa paixão foi muito 
mais egoísta.

O que fez Harvath gostar tanto de Tracy foi que pela primeira vez na vida ele
encontrou alguém que realmente o entendia do jeito que ele era. Ela via além
das piadinhas constantes, através do fluxo ininterrupto de brincadeiras e por
cima das rochas que Harvath empilhara para se isolar do resto do mundo. Eles
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não precisavam fingir um para o outro. Desde que se conheceram podiam ser
eles mesmos. Era uma sensação que Harvath nunca pensou que vivenciaria.

Enquanto a olhava no leito de hospital, sabia que jamais viveria aquela sen-
sação novamente.

Com delicadeza, desenlaçou sua mão da de Tracy e se levantou.

capítulo 4 
  

NO BANHEIRO PRIVATIVO DO QUARTO DE hospital havia escova e pasta de
dentes, desodorante, lâmina e creme de barbear. Laverna, a enfermeira da

noite, os deixara ali logo depois de Harvath ter chegado, na manhã em que Tracy
foi baleada. Era bem óbvio que ele não tinha a intenção de ir embora. Estava
pronto para ficar o tempo que fosse necessário até que Tracy melhorasse.

Fechando a porta, Harvath tirou a roupa e abriu o chuveiro. Entrou quando
a água estava quente e agradável, deixando-a escorrer por seu corpo. Ao fechar
os olhos, partes de seu pesadelo voltaram e ele lutou para bani-las para os
recantos mais distantes de sua psique. Esfregando-se com uma barra minús cula
de sabonete de cortesia, tentou pensar em outra coisa.

Estava funcionando, mas ele sabia que os demônios voltariam. Eles o ator-
mentavam dia e noite desde que Tracy fora baleada.

Um médico que estava no quarto quando Harvath saiu de uma versão par-
ticularmente ruim do sonho sugeriu que ele fizesse terapia, mas Harvath edu-
cadamente rejeitou a idéia. Era evidente que o médico não sabia com quem
estava falando. Homens da estirpe de Scot não fazem terapia. Quem seria capaz
de entender pelo menos um pouco o tipo de vida que ele levava e o incrível tri -
buto que lhe fora cobrado com o passar dos anos?

Tomando em seguida uma ducha de água fria, Harvath despertou o corpo
num choque e saiu do boxe.

Enrolando uma toalha na cintura, ele se curvou sobre a pia e limpou um tre-
cho do espelho embaçado. Pela primeira vez na vida sua aparência retratava como
ele realmente se sentia – péssimo. Os olhos azuis, normalmente brilhantes, es ta -
vam opacos e injetados; o rosto, ainda bonito, cansado e angustiado. O cabelo cas-
tanho-arruivado, apesar de não ter crescido nada, precisava de um corte. E embo ra
seu corpo rijo e musculoso de 1,78m causasse inveja nos homens de sua idade, ele
mal se alimentara nos últimos cinco dias e estava tristemente malnutrido.

Apenas uma vez na vida Harvath estivera tão cheio de dúvidas e aversão por
si mesmo como agora.
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Dezoito anos antes, ele desafiara o pai, um instrutor da SEAL na Escola
Especial de Guerra da Marinha, perto de sua casa, em Coronado, Califórnia. Ele
se candidatou e foi aceito na equipe de esqui estilo livre dos Estados Unidos.
Embora reconhecesse que Scot era um excelente esquiador, seu pai queria que
ele fosse para a universidade depois do ensino médio e não que entrasse para o
mundo do atle tismo profissional. Pai e filho eram igualmente teimosos e não se
falaram por um longo tempo depois disso. Foi a mãe, Maureen, que conseguiu
manter a família unida. E, embora houvesse alguma comunicação entre os dois
homens, as coisas nunca mais foram as mesmas. Eles eram mais parecidos do
que poderiam admitir, o que tornou a tragédia da morte de seu pai ainda mais
insuportável para Scot.

Depois que Michael Harvath morreu num acidente de treinamento, Scot
nunca mais foi o mesmo. Por mais que tentasse, não conseguia se concentrar
nas competições de esqui. Embora amasse profundamente o esporte, para ele
aquilo parecia ter perdido a importância.

Com parte dos prêmios substanciais que ganhara, comprou uma mochila e
viajou pela Europa, estabelecendo-se por fim em uma pequena ilha grega
chamada Paros. Ali conseguiu um emprego de bartender, trabalhando para dois
britânicos expa tria dos que não eram nada parecidos. Um era ex-motorista de
uma família de crimi nosos do sul de Londres, o outro um decepcionado ex-
soldado das forças especiais do Exército britânico. Um ano depois Harvath
sabia o que queria fazer.

Ele voltou para os Estados Unidos e se matriculou na Universidade do Sul da
Califórnia, onde estudou ciência política e história militar. Três anos depois,
for mado com louvor, ingressou na Marinha e foi admitido na Escola de Demo -
lição Subaquática Básica da SEAL (BUD/S) e num programa especializado 
co nhecido como SQT ou Treinamento em Qualificação da SEAL. Embora o
pro cesso de seleção e o treinamento fossem extremamente desagradáveis, seu
condicionamento físico e mental de atleta de elite, sua recusa em desistir do que
quer que fosse e a crença de que finalmente tinha encontrado sua verdadeira
vo cação o impeliram para a frente e lhe renderam a honra de ser um dos maiores
guerreiros de elite do mundo – um soldado da SEAL, a Força de Operações
Especiais da Marinha americana.

Devido à sua excepcional habilidade no esqui, foi designado para a Equipe
Dois, dos especialistas em clima frio, onde se destacou, apesar de uma trágica
derrota em uma de suas primeiras missões.

Por fim, ele chamou a atenção dos membros da famosa Equipe Seis da
SEAL, que ajudou a desenvolver suas habilidades não só como guerreiro, mas
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também como poliglota, aprimorando seus conhecimentos de francês e lhe
ensinando árabe.

Foi enquanto estava na Equipe Seis que Harvath participou de um grupo 
de segurança presidencial no Maine e chamou a atenção do Serviço Secreto.
Querendo fortalecer sua expertise em antiterrorismo na Casa Branca, eles aca -
baram conseguindo seduzi-lo a sair da Marinha e ir para Washington. Harvath
logo se destacou ainda mais e depois de um curto período foi recomendado a
um programa altamente confidencial do Departamento de Segurança Nacional,
chefiado por um velho amigo da família e ex-vice-diretor do FBI, Gary Lawlor.

O programa chamava-se Projeto Apex. Escondia-se em um braço pouco co -
nhecido do DSN chamado Escritório de Assistência Investigativa Internacional. A
missão pública do EAII era ajudar os serviços policiais, militares e de inte ligência
estrangeiro a evitar ataques contra os americanos e seus interesses no exterior.
Nesse sentido, a missão de Harvath em parte correspondia à missão oficial da
EAII. Na realidade, ele era um cão de guerra muito secreto, arregimentado depois
do 11 de Setembro, que o presidente poderia soltar nos inimigos dos Estados
Unidos para ajudar a prevenir qualquer futuro ataque terrorista na América.

O raciocínio era que, já que os terroristas não jogavam de acordo com as
regras, os Estados Unidos também não jogariam. Mas, devido à suscetibilidade
ao politicamente correto que havia na América, sugerindo que a nação era a
única que devia se conformar às regras, o presidente percebeu que a verdadeira
missão de Harvath só podia ser conhecida por poucas pessoas, ou seja, o próprio
presidente e o chefe de Harvath, Gary Lawlor.

Harvath podia contar com o peso do Salão Oval, com o poder coletivo dos
militares americanos e com os trunfos da comunidade de inteligência dos Estados
Unidos. O programa parecia incrível no papel, mas a realidade, em especial na
burocrática Washington, em geral se mostrava bem diferente.

Ele não queria pensar em seu emprego agora. Foi por causa disso, por causa
dele mesmo, que Tracy tinha sido baleada. Ele não precisava dos resultados de
nenhuma investigação para saber a verdade. Tinha certeza absoluta, assim como
sabia que a mulher deitada naquela cama de hospital não merecia nada do que
lhe tinha acontecido.

O FBI conseguiu reconstituir parte do que ocorrera. Descobriram o escon-
derijo do atirador no bosque que ficava ao lado de sua propriedade. Segundo a
avalia ção que fizeram, quem quer que tenha sido se escondera em algum
momento durante a noite, provavelmente várias horas antes do amanhecer.

Ele tinha deixado para trás uma cápsula de bala com a mensagem: Aquilo que
foi tomado com sangue só pode ser respondido com sangue.
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Também havia a bizarra pintura no batente da porta. A primeira rodada de
análises provou que não era de Tracy. Fora feita em algum momento durante a
noite e já tinha secado quando ela foi baleada.

E havia o cachorro colocado junto à porta como um presente dentro do cesto
de piquenique. Harvath só precisou dar uma olhada no bilhete de Obrigado que
tinha sido deixado com o cão para saber de quem vinha. Mas, se alguém queria
atingir Tracy ou ele, por que deixaria um cartão de visitas espalhafatoso?

Semanas antes, numa operação secreta em Gibraltar, Harvath salvara a vida de
um cachorro enorme da raça Ovcharka Caucasiano – a mesma do cão deixado
em sua porta. O dono do animal de Gibraltar era um homenzinho desprezível –
um anão que comprava e vendia informações confidenciais. Ele também ajudara
a planejar o ataque em Nova York. Era conhecido simplesmente como o Troll.

Mas como o Troll o encontrou? Só algumas pessoas sabiam da igreja histórica
e do terreno conhecidos como Bishop’s Gate, que Harvath agora chamava de
lar. Era difícil acreditar que o Troll fosse tão descuidado ou idiota para anunciar
que estava por trás do atentado a Tracy.

Mas parecia haver algo errado com o timing do crime e Harvath não acredi -
tava em coincidências. Tinha de haver uma ligação e ele estava decidido a
descobrir qual era.

capítulo 5 
  

QUANDO HARVATH VOLTOU AO QUARTO, os pais de Tracy – Bill e Barbara
Hastings – estavam sentados dos dois lados da cama.

Bill Hastings era um homem grande, com cerca de 2 metros de altura e mais
de 90 quilos. Jogara futebol americano em Yale e dava a impressão de que ainda
podia jogar. Seu cabelo era grisalho e Harvath achava que ele estava no fim da
casa dos 60 anos. Ao ver Harvath entrar no quarto, perguntou:

– Alguma mudança?
– Não, senhor.
Barbara sorriu para ele.
– Você ficou aqui a noite toda de novo, não foi?
Harvath simplesmente assentiu. Ter de lidar com os pais de Tracy era um dos

aspectos mais difíceis de sua vigília. Ele se sentia responsável pelo que aconte-
cera a ela. Não conseguia acreditar na gentileza com que eles o tratavam. Mas,
se o culpavam pelo que tinha ocorrido com a filha, não o demonstravam.

– Que tal o hotel? – Harvath conseguiu perguntar. Os momentos de silêncio
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